
Fallecen o venerando republicano coronel Uquilino José Pacheco 
, , • IV. r. o rvonil/» n'rn m PCP? . . . 

Finou-se hontem, em Piracicaba, o 
venerando coronel Aquilino José Pa- 
checo, ardoroso propugnádor dos 
ideaes republicanos, que, em quasl 
cem annos de vida, desenvolveu a 

i mais admirável acção civica. Perde 
com seu desapparecimento, aquella 

, cidade — o mais lídimo representan- 
te de sua cultura política, e as filei- 
ras democráticas — um dos seus ele- 
mentos mais valiosos. 

Depositário zeloso das acrisoladas 
virtudes que foram o apanagio de 
nossos antepassados, o illustre paulis- 
ta pautou sempre os seus actos pe- 
las normas da mais accentuada ho- 
nestidade, o que lhe valeu inestimá- 
vel galardão, consubstanciado na ve- 
neração que lhe tributa a terra em 
que nasceu e onde íruiu a maior par- 
te de sua grande vida. Essa linha de 
conducta caracterizou também, como 
é natural, sua actividade política, 
sempre exercida no bom sentido, á 
procura de melhores dias para o po- 
vo a que servia, o que quer dizer 
orientada para o liberalismo. 

Nascido em Piracicaba no dia 9 de 
fevereiro de 1839, ha 93 annos por- 
tanto, sempre applicou sua prodigio- 
sa actividade, quer na política local, 
quer na lavoura que lhe deu nome 
e fama. Muito moço, casou-se, con- 
tando numerosa descendência, por 
seus onze filhos, alguns dos quaes 
são hoje fazendeiros em Jahu' e Pi- 
racicaba. 

Na monarchia, militou no Partido 
Liberal, tendo sido depois um dos 
signatários do manifesto republicano 
de Piracicaba, adherindo ao pro- 
gramma da Convenção de Itu', ao 
lado de Prudente de Moraes e Mo- 
raes Barres. 

Em 1883 mudou-se de Piracicaba 
para Janu', onde abriu uma fazen- 
da na freguezia da Bocaina, cidaue 
que fundou com João Pacheco de 
Almeida Prado. Ahi permaneceu, mi- 
litando no Partido Republicano até 
1894, anno em que vendeu sua pro- 
priedade, regressando, então, para 
Piracicaba, onde passou a residir. 

Em sua terra occupou então o co- 
ronel Aquilino Pacheco vários cargos 
políticos, no desempenho dos quaes 
sempre mostrou um conhecimento 
profundo das necessidades publicas, 
bem como invulgar capacidade de 
discernir as mediaas necessárias da- 
quellas que, muito embora úteis, não 
são, no entanto, opportunas. 

Em 1896, eleito vereador, não tar- 
dou a occupar a prefeitura, posto em 
que grangeou o renome e a admira- 
ção publicáq. 

Piracicaba, sob sua administração, 

tornou-se a cidade modelo. O melhora- 
mento mais importante introduzido 
pelo digno prefeito foi a rêde de es- 
gotos, levada a effeito, mediante pla- 
nos do grande engenheiro Saturnino 
de Brito, uma das notabilidades no 
assumpto. Encetada a obra, em um 
tempo cm que raro era esse serviço 
no Estado, começou a ser feita sob 
a direcção do engenheiro Bernardino 
Quiroga, que, depois de um anno de 
serviço, se retirou inesperadamente. 
Ficaria ella interrompida, se o coronel 
Aquilino Pacheco, tomando a si o pe- 
sado encargo, não continuasse os tra- 
balhos começados, sem outro soccorro • 
que não fosse sua comprovada expe- 
riência. 

A Gamara Municipal não queria pa- 
gar engenheiros e a paralysação dos 
serviços seria, então, uma calamidade. 
Depois de três annos de incansável 
trabalho, as obras terminaram e, ho- 
je em dia, Piracicaba se orgulha des- 
se seu melhoramento, devido em gran- 
de parte á iniciativa e ao esforço do 
coronel Aquilino Pacheco. 

Deve-se-lhe também a construcção 
do grupo escolar "Moraes Barros', em 
terreno municipal e a expensas da Ga- 
mara local, gesto que é tanto mais 
de encarecer-se quando, naquella épo- 
ca, outras cidades tudo esperavam do 
governo do Estado. 

Como prefeito, permaneceu o coro- 
nel Aquilino Pacheco, durante neve 
anos seguidos, propugnando. sempre, 
pelo seu lemma que era o máximo de 
progresso e adiantamento para o mu- 
nicípio, com o mínimo dispendio para 
os cofres municipaes. 

Em 1906, abandonou a vida políti- 
ca, só accejtando o cargo de vereador 
que, por diversas vezês, occupou. 

De 1901 a 1907, acompanhou a Dissi- 
dência chefiada por Prudente de Mo- 
raes Barros, o mesmo fazendo em 
1915, quando idêntico movimento se 

Os noves generaes 
RIO. 11 (U. T. B.) — Noticia-se que a 

lista completa dos novos generaes, deve 
ser a seguinte: Manoel Rabello, Christovâo 
Barcellos, Lima e Silva e Paes de An- 
drade. 
O CORONEL JOSE' PESSOA NAO SERA' 

PROMOVIDO 
RIO, 11 (U. T. B.) — O coronel José 

Pessoa, commandante da Escola Militar, 
ao contrario do que também se divulgou 
nâo poderia ainda ser promovido uma vez 
que não possue o curso de Estado Maior. 

0 que íoi a vida quasi centenária do 

velha naulisia 

'■.í 
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CORONEL AQUILINO JOSE' PACHECC 

operou sob a orientação de Júlio Mcs- 
çtuiti 

Em 1917 desligou-se do Partido Re- 
publicano de Piracicaba, de que era 
ura dos membros influentes, e retirou- 
se para a vida privada, só delia sa- 
hindo, para, em 1925, cerrar fileiras 
no Partido Independente, de cuja 
adhesão ao Partido Democrático foi 
um dos elementos determinantes, ten- 
do, em 1926, assignado o manifesto 
que essa incorporação se verificou. 
Eleito presidente do directorio locai, 
quando se affastou, viu-se elevado á 
categoria de presidente bonorario. 

Nas rudes lutas políticas em que o 
Partido Democrático se empenhou ne- 
queila cidade, como devem estar lem- 
brados os leitores, pelo circumstancia- 
do relato que nestas columnas fize- 
mos, íoi destacada a acção do coronel 
Aquilino Pacheco. Mas, pouco antes 
de morrer, coube-lbe a satisfação de 
ver recomposta em sua unidade a 
família política piracicabana, com o 
estabelecimento da frente única local, 
de cujo manifesto, ha poucos dias pu- 
blicado, foi o primeiro e mais auto- 
rizado signatário. 

Político exemplar, caracter sem ja- 
ca, chefe de família modelo — a gra- 
tidão de seus conterrâneos mais de 
uma vez se manifestou em inequívo- 
cas demonstrações de apreço, cujo 
valor sobe de ponto se se attentar 
para o facto de não ter sido elle ja^ 
mais um grande potentado, que se 
valesse da fortuna para alicerçar seu 
prestigio. Ao contrario, este cada vez 
mais se firmou, não obstante, (ou 
talvez por isso mesmo), a placidez 
do teor de sua benemerita existên- 
cia. Duma feita, ha poucos annos. a 
mocidade local commemorou-lhe a da- 
ta anniversaria com um banquete. 
Brindes se levantaram, até que, tre- 
mulo, commovido até ás lagrimas, o 
velho paulista se ergueu para balbu- 
ciar o seu agradecimento immenso: 

— Deus lhes paque p'ra mecês... 
Mais não pôde dizer, do que essas 

poucas palavras com aquelle travo 
tão profundo do díalecto caipira, que 
elle timbrava em manter, não obstan- 
te a instrucção de que se podia ja- 
ctar. 

Com o morto de hontem, perde, pois, 
S. Paulo, um dos vultos mais signifi- 
cativos de sua política e Piracicaba 
um dos seus maiores filhos. 

Ha Central do Brasil 

Remorso de um agente 
RIO, 11 (U. T. B.) — Foi removido 

pelo chefe da 2.» divisão da Central do j 
Brasil, para a estação de Caçapava, 
agente Laurindo Lopes tía Rocha. 

AUTORIZADO A REQUISITAR 
PASSAGENS 

RIO, 11 (U. T. B ) — Foi autorizado 
a requisitar passagens na Central do Bra- 
sil, por conta do Estado de S. Paulo, o sr. 
Guilherme Florence, chefe do serviço de ja- 
rlda»- 

Filho de Firmiano Botto Pacheco e 
de d. Maria Luiza Costa Pacheco, o 
finado desapparece aos 93 annos de 
idade. 

Casado em primeiras nupeias com 
d. Maria de Arruda Leite, teve desse 
consorcio, quatro filhos: Fermiano de 
Campos Pacheco, já fallecido, que foi 
casado com d. Francisca Bueno Pa- 
checo; José e Antonio de Campos Pa- 
checo, já fallecidos; e d. Antonia Sil- 
veira Penteado, casada com Antonio 
Silveira Penteado. 

Casando-se em segundas nupclas 
com d. Rita de Arruda Pacheco, teve 
os seguintes filhos: Marcolino de Cam- 
pos Pacheco, casado com d. Patroci- 
nia de Campos Pacheco; João de Cam- 
pos Pacheco, casado com d. Maria de 
Oliveira Pacheco; d. Anna Pacheco da 
Silva, casada com o sr. Seraphim Pa- 
checo da Silva; d. Francisca Pacheco 
Ferraz, casada com o sr. Antonio 

' j Henrique Ferraz; Aquilino Pacheco 
Filho, casado com d. Antonietta Fer- 
raz Pacheco; d. Maria do Campos Pa- 
checo e a fallecida Gertrudes de Cam- 
pos Pacheco. 

Deixa ainda 65 netos, 121 bisnetos e 
5 tataranetos. 

Assim que se divulgou a triste no- 
ticia, a cidade de Piracicacaba tomou 
luto: a Prefeitura, a Frente Única lo- 
cal, a Escola de Pharmacia e Odonto- 
logia, todos os clubes da cidade resol- 
veram hastear a bandeira em funeral 
e suspender, durante três dias, todas 
as actividades festivas, razão pela 
qual foram suspensas todas as re- 
uniões sociaes e esportivas marcadas 
para hoje e amanhã. 

O enterro realizar-se-á hoje, ás 9 
horas, no cemitério municipal, deven- 
do o commercio local conservar-se fe- 
chado das 8 ás 11 horas. 

Innumeros amigos do extinto já se 
dirigiram desta capital a Piracicaba, 
afim de tomar parte nos funeraes, 
contando-se entre elles vários mem- 
bros da família Moraes Barros. 

O directorio central do Partido De- 
mocrático far-se-á representar por 
uma commissão, tendo já depositada 
flores sobre a urna raortuaria. 
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